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Os recursos do IPMM são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS, assessorada pela SMIConsultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de acordo com os prazosestabelecidos.
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Títulos Públicos 53,76%
Fundos de Renda Fixa 42,64%

Ativos de Renda Fixa 3,59%
Contas Correntes 0,01%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

IPMM 0,48% 8,31% 8,31%
META ATUARIAL - IPCA + 4,84% A.A. 0,92% 9,91% 9,91%
CDI 0,93% 10,87% 10,87%
IMA GERAL -0,59% 5,10% 5,10%
IBOVESPA -4,28% -10,36% -10,36%

RENTABILIDADE ACUMULADA NO MÊS (EM %) EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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O mês de dezembro apresentou poucas informações que destoassem da perspectiva do mercado. Isso significa que aeconomia americana permaneceu apresentando dados de crescimento, enquanto demais países se preocupavam comalguma debilidade nos indicadores econômicos. No Brasil, os impactos da aceleração no ritmo de elevação da taxa Selice as incertezas relacionadas às contas públicas foram os principais responsáveis pela aversão ao risco.
O Federal Reserve (Fed) cumpriu as expectativas do mercado de que haveria um corte de 0,25 ponto percentual naúltima reunião do ano, reduzindo o intervalo de juros para 4,25% a 4,50%. A economia dos Estados Unidos está cres-cendo mais do que o esperado, com um mercado de trabalho resiliente e uma inflação em tendência de moderação.Dessa maneira, a autoridade monetária optou por uma postura mais cautelosa na condução dos juros para o próximoano, esclarecendo que as reduções poderão ser mais modestas em 2025. Assim, a projeção do mercado indica que deveocorrer uma pausa do ciclo de corte dos juros nas próximas duas reuniões, de janeiro e março.
Outra variável que traz insegurança aos ativos de risco é a gestão do próximo governo americano. O presidente eleito,Donald Trump, voltou a defender suas propostas de elevação de tarifas sobre produtos estrangeiros, além de penalizarpaíses que busquem substituir o dólar em relações comerciais. Com o encarecimento de produtos importados, novosproblemas inflacionários devem surgir e, por consequência, a estratégia monetária do Fed teria que ser ajustada. Poressa razão, a curva de juros americana apresentou alta, indicando maiores chances de a taxa de juros permanecer está-vel, o que penalizou os ativos de risco.
A Zona do Euro encerrou o ano ainda enfrentando desafios econômicos. Os indicadores da indústria permanecemem retração, enquanto o setor de serviços se recuperou, retornando ao ambiente de crescimento. No entanto, a pressãosobre salários e preços é observada a partir do indicador de inflação que mostra a dificuldade de aproximação para ameta.
O mês também incorporou incertezas políticas na Alemanha e na França, motores da economia europeia. Além disso,aumentaram as dúvidas sobre a estratégia monetária do Banco Central Europeu (ECB). Apesar de projeções sugeriremcapacidade de ancorar a inflação e uma possível redução dos juros, as tensões comerciais sinalizadas pelos Estados Uni-dos podem impactar negativamente os custos de produção. Nesse sentido, haveria uma maior pressão inflacionária nocurto prazo, algo que modificaria a condução da política monetária em 2025.
Ainda assim, o ECB reduziu as taxas de juros em 0,25 ponto percentual, encerrando o ano com a principal taxa em3,15%. A maior preocupação da autoridade monetária é o enfraquecimento da economia, uma vez que acreditam nacapacidade de trazer a inflação para a meta em 2025.
A China permaneceu enfrentando obstáculos no que se refere ao enfraquecimento do consumo interno. Essa cons-tatação foi observada na desaceleração da inflação que se aproxima novamente no acumulado de 12 meses de umadeflação e na queda consecutiva das importações. O maior desafio do governo é proporcionar uma capacidade derecuperação da demanda interna, pois verifica-se uma dependência do resto do mundo para impulsionar a economiachinesa. Esses detalhes de crescimento chinês são averiguados no crescimento da produção industrial e nas exportações.
Os líderes do governo anunciaram uma série de medidas para reestruturar a economia em 2025, como aumento dodéficit orçamentário, cortes nas taxas de juros e emissão de títulos de dívida como fonte de investimentos em infraestru-tura. No entanto, a falta de detalhes e a morosidade na implementação dessas políticas decepcionaram os investidores.Em um ambiente em que Donald Trump expõe sua insatisfação comercial, ao afirmar que irá impor tarifas adicionaissobre produtos chineses, o país asiático deve demonstrar mais proatividade para reconquistar a confiança empresariale da população.
No cenário brasileiro, as preocupações fiscais e instabilidade no mercado financeiro marcaram o mês. A ausência deuma âncora fiscal sólida, somada à turbulência de uma aprovação desidratada do pacote de corte de gastos, aumentouo pessimismo dos investidores. A desarmonia entre os Poderes do governo também gerou desconfiança com a necessi-dade de o Executivo liberar pagamento de emendas parlamentares para avançar os projetos, embora o Judiciário exigissetransparência das emendas.
Diante desse ambiente adverso, o real continuou se desvalorizando em relação ao dólar, o que pode comprometer ocontrole dos preços. Com a inflação corrente aumentando e as expectativas da inflação desancoradas, o Comitê dePolítica Monetária (Copom) do Banco Central decidiu acelerar o ritmo de elevação dos juros para 1 ponto percentual e,como resultado, a Selic atingiu 12,25%. O Copom também sinalizou mais duas altas de mesma magnitude no primeirotrimestre de 2025, evidenciando seu compromisso com a ancoragem das expectativas inflacionárias.
Quanto aos dados econômicos, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro apresentou resultados acima do esperado. Tanto
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pela ótica da oferta quanto pela demanda, houve contribuições positivas para o agregado do indicador. O mercadode trabalho também acompanhou o aquecimento da economia, registrando mais um recuo, com recorde na taxa de de-semprego emais trabalhadores com carteira assinada. Contudo, a conjuntura geral registra um desequilíbrio econômico,motivado pela forte demanda e crescimento além da capacidade acompanhados de uma pressão inflacionária. Com orumo de aperto monetário em curso, o país pode reverter a situação atual, mas dependerá de uma gestão fiscal maisresponsável.
No fechamento de dezembro, as bolsas globais registraram um desempenho negativo, com juros futuros em alta efortalecimento do dólar. O resultado é reflexo das incertezas sobre a trajetória da inflação nos Estados Unidos e a atua-ção do Federal Reserve na política monetária em 2025.
No mercado de renda fixa brasileira, a curva de juros teve forte alta devido à postura cautelosa do Banco Central eàs incertezas das contas públicas, intensificadas após o anúncio do pacote de corte de gastos. Benchmarks prefixadose indexados à inflação tiveram rentabilidade negativa. Para o Ibovespa, além das justificativas anteriores, as incertezascom relação à economia chinesa também contribuem para menor previsibilidade de eventos que possam alterar a dire-ção da bolsa. Posto isso, o Ibovespa teve forte queda motivado pela maior aversão ao risco.
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